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Threads Orientadas a Objeto



Thread Orientada a Objeto

• O padrão POSIX de threads torna o código fonte mais 
portável, uma vez que este padrão é aceito pelos principais 
sistemas operacionais atuais, como Linux, Unix e Windows.

• As pthreads são preparadas para trabalhar com funções, o 
que é uma vantagem para linguagem estruturadas, como a 
linguagem C, porém não é tão interessante para linguagens 
orientadas a objetos, com a linguagem C++.

• Além de ser mais conveniente trabalhar com as threads de 
maneira OO, torna-se mais fácil a implementação e 
compreensão do código e dispõem-se de todas as vantagens 
desse estilo de programação.



Primeira tentativa
(contra-exemplo)





Por definição das pthreads, deve 
ser usado um ponteiro de função e 
esta deve receber como parâmetro 
um ponteiro do tipo void.





Mensagem de erro do compilador Dev C++, 
que indica que o ponteiro de função passado 
como parâmetro não é compatível.

Para entender veja o Exemplo 01.



Exemplo 01
(Como criar uma pthread de maneira orientada a objeto)



A mensagem de erro da primeira tentativa pode 
ser solucionada com um método estático.





- Quando um método é declarado, implicitamente também é declarado um ponteiro da 
classe, o ponteiro ‘this’. Desta forma, um método que retorna um ponteiro dentro de uma 
classe, possui dois ponteiros, como o método feito no contra-exemplo primeira tentativa. 
Isso não ocorre com as funções simples de programação estruturada (modularizada).

-As pthreads recebem como parâmetro apenas um ponteiro de função e isso gerou o erro 
do contra-exemplo. Para contornar esse problema, deve-se utilizar um método estático, que 
não possui o ponteiro ‘this’.



Após definida a classe 
Thread, todas as threads do 
programa podem ser 
derivadas dela, como pode 
ser visto ao lado.



Resultado do programa Exemplo 01.



Exemplo 02
(Um exemplo de uso da pthreads OO)



• No mundo de competições da Formula 1, os dois irmãos Michael 
Schumacher e Ralf Schumacher, ambos pilotos, conseguem ter 
uma plena relação de harmonia. Umas das razões é o fato de não 
conversarem sobre as corridas quando saem juntos. Vamos supor 
que em uma corrida de 100 voltas, cada um deles pare de acelerar a 
cada 10 voltas para que o outro irmão não fique para trás. Construa 
um programa que simule esta situação da seguinte forma:

– Cada um dos dois pilotos deve ser uma thread.

– A cada dez voltas eles param de acelerar (processar).

– A thread principal deve esperar os dois pilotos acabarem a corrida antes de 
terminar o programa.

– Cada piloto deve informar no Console quando acabar as 100 voltas.

– Desenvolva o programa usando programação orientada a objeto.

Thread Orientada a Objeto



• Neste exemplo foi utilizada a 
classe Thread do Exemplo 1, que 
serve de base para a classe 
Corredor (thread), vista ao lado.



- Na classe Corredor é preciso apenas 
redefinir o método virtual ‘run’ com o 
código que se deseja executar.

- A cada 10 voltas o “corredor” chama o 
método yield, que informa ao programa 
que naquele momento ele está
“oferecendo” o recurso processamento para 
outra thread.

- Para evitar a concorrência das threads 
pelo Console, foi criada uma variável 
estática que informa se o Console está
ocupado. 

- Está solução ameniza o problema de 
concorrência, mas não o resolve, uma vez 
que a thread pode ser interrompida 
exatamente entre o comando ‘if’ e a linha 
seguinte, onde a variável deveria mudar 
para o estado ocupado. Além de 
desperdiçar processamento.



• Duas ou mais threads podem existir no mesmo processo sem a interferir uma no 
trabalho da outra, porém, na maioria das vezes elas precisam compartilhar 
recursos, uma vez que esse compartilhamento é a principal vantagem no uso de 
múltiplas threads em um programa.

• No exemplo anterior foi utilizada uma técnica chamada Busy Waiting para 
gerenciar o uso do Console pelas duas threads. Essa técnica além de não eliminar 
o problema de concorrência, ainda consome processamento.

• O Mutex é uma técnica desenvolvida pelos fabricantes de sistemas operacionais, 
que utiliza uma técnica parecida com o Busy Waiting, porém as chances de 
apresentar erro são quase zero. Essa técnica também tem como principal vantagem  
o melhor aproveitamento do processador. No momento em que a thread não 
consegue acessar a região crítica, ela chama o comando Yield automaticamente, 
liberando o processador.

• Nos sistemas operacionais de computadores pessoais atuais, as threads não sofrem 
escalonamento e sim os processos, assim como o Mutex tem controle apenas 
sobre as threads do mesmo processo. Isso se deve ao fato do sistema operacional 
não poder deixar uma thread influenciar no funcionamento das outras, como em 
uma situação onde o programador esquece de chamar o método 
pthread_mutex_unlock.

Thread Orientada a Objeto com Mutex



Exemplo 03
(Um exemplo de uso do Mutex)



• No exemplo anterior foi desenvolvido um programa que simulava 
uma situação de corrida entre os irmãos Michael e Ralf 
Schumacher, adapte-o para funcionar com mais corredores, 
utilizando um Mutex e com as seguintes condições:
– Cada um dos pilotos deve ser uma thread.

– Todos devem correr até que seja pressionado ENTER.

– Ao final deve ser informado o número de voltas que cada um fez e o 
vencedor.

– Desenvolva o programa usando programação orientada a objeto.

Thread Orientada a Objeto com Mutex



- Mutex estático, comum a todas as 
threads.





- Cada vez que é preciso 
imprimir uma mensagem, a 
thread chama a função lock.

- Como as threads não 
sofrem escalonamento do 
sistema operacional, 
mudando apenas quando 
ocorrem eventos no 
processo. É responsabilidade 
do programador gerenciar o 
uso das threads, com os 
comando Yield ou Sleep.



Resultado do programa Exemplo 03.



Atividades – Exercícios

• Estudar os programas dos exemplos procurando 
entender as diferenças entre cada um.

• Desenvolva outros programas para testar a classe 
Thread criada.
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